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DIDÁTICA NA EDUCAÇÃO CRISTÃ






Jesus nos deixou a grande comissão:


“Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século.” Mateus 28.19-20


O cristão deve cumprir a missão de evangelizar e discipular. O ensino se faz necessário para que o discípulo de Jesus aprenda e seja transformado à imagem do Mestre (2Co 3.18), crescendo no conhecimento da palavra de Deus a cada dia (2Pe 3.18).


A afirmação de que o professor ensinou e o aluno aprendeu está intimamente ligada a uma aprendizagem eficaz, pois leva à mudança de atitude. Em minha dissertação de mestrado, faço o seguinte comentário: “Ensino e aprendizado estão interligados, sendo um processo necessário à educação. Se o aluno não aprende, é porque de fato não houve ensino adequado. Ensinar diz respeito ao professor, e aprender, ao aluno. Hendricks distingue cada papel:


O ponto central do ensino localiza-se primeiramente naquilo que o professor faz, e o da aprendizagem no que o aluno faz. Mas a eficiência de nosso ensino não se avalia com base naquilo que o professor faz, mas no que o aluno faz, em decorrência de nossa prática didática. 1


Para Hendricks, ‘aprender é modificar-se’; Kaplan, em se tratando de teoria da aprendizagem, diz: ‘a aprendizagem é definida como uma mudança no comportamento da pessoa em determinada situação.’2 Hendricks comenta que ‘sempre que alguém aprende alguma coisa, ele sofre algum tipo de modificação. Paulo fala disso em Romanos 8.29: ‘Portanto aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho.’ 3’” 4


Por isso é importante conhecer a Didática e suas implicações para o ensino bíblico, já que temos a sublime missão de ensinar.


Com a experiência de muitos anos na Editora Cristã Evangélica, como orientadora pedagógica de congressos, treinamentos e simpósios, atuando no importante trabalho de capacitação de professores e líderes na área educacional, fiz uma coletânea de estudos sobre temas centrais da Didática, tais como:






•	DEFINIÇÃO DE CONCEITOS – contextualização histórica – Conhecer conceitos educacionais para reflexão e posicionamento quanto ao ensino bíblico, tendo Jesus, o Mestre por excelência, como referencial de educador cristão;






•	ALUNO – alvo de formação e transformação – Abordar experiências de aprendizagem; tipos de aprendizes e a teoria das inteligências múltiplas, de Howard Gardner; verificar as diferentes estratégias de ensino para alcançar os alunos;






•	AULA – meio de alcançar o aluno – Compreender metodologias para planejar a aula, sem mudar a essência dos princípios bíblicos e valores eternos, que são imutáveis, inegociáveis e intransferíveis;






•	INTERAÇÃO ENTRE PROFESSOR E ALUNO – valorização da interação no ensino – Analisar a relação professor/aluno e as diferentes gerações; como formular perguntas e fazer aplicações;






•	PLANEJAMENTO EDUCACIONAL – projetar o curso de ação – Perceber a importância da organização e do ciclo educacional no planejamento, e o papel da equipe.






Que o Senhor nos capacite e conduza neste estudo, para que o povo Dele aprenda a Sua Palavra e seja praticante dela (Tg 1.22)!


No amor de Cristo, o grande Mestre.


Regina F. Accioly Ferreira


_________________________


1.	HENDRICKS, Howard. Ensinando para transformar vidas. Venda Nova, MG. Ed Betânia. 1991. p. 94.





2.	KAPLAN, Harold; SADOCK, Benjamim J.; GREBB, Jack A. Compêndio de psiquiatria. 7. Ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. p. 165.


3.	HENDRICKS, op. cit., p. 94 e 95.


4.	FERREIRA, F. A. Regina. A importância do planejamento curricular na EBD. São Paulo. 2005, p. 77.
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UNIDADE I



DEFINIÇÕES DE CONCEITOS E


CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA






Ouvimos educadores e leigos alardearem a falta de didática dos professores no ensino nas escolas, nas universidades, nos seminários, nas igrejas; a ausência do domínio de técnicas pertinentes à prática em sala de aula.


Muitos educandos chegam a afirmar que o professor “x” possui muito conhecimento, mas não consegue passar aos alunos, pois ninguém entende o que ele diz.


Para entender esta questão é importante conhecer alguns conceitos básicos em torno da didática e a contextualização da didática na história, contribuindo, assim, para um maior entendimento de questões atreladas aos aspectos teóricos que estão ligados à prática docente.






1. DEFINIÇÕES E REFERENCIAIS DIDÁTICOS NA HISTÓRIA


Antes de definir o que é didática, é necessário analisar o que é pedagogia, o que remete ao conceito de educação.






1.1 Educação


A Bíblia diz muito sobre o processo de educação. Em Deuteronômio, Moisés fala da importância de ensinar a lei de Deus aos filhos (Dt 6.4-9 - Shemá). Deuteronômio 6.4 ainda é citado em sinagogas até os dias de hoje. Moisés ensina o povo contando histórias, aplicando leis, pregando e exortando o povo a viver a vontade de Deus. Moisés insiste em ligar obediência a amor e vice-versa.






A educação deve começar em casa, os pais devem criar os filhos no Senhor (Ef 6.4), e a palavra grega paideia (“criação”) traz consigo a ideia de formação, educação, instrução e disciplina. Na medida em que as crianças aprendem sobre Deus, elas têm a oportunidade de honrar os seus pais com sabedoria, e a base dessa honra é o processo contínuo de educação e aplicação do que é aprendido. Salomão diz que a base de todo o conhecimento verdadeiro é o temor do Senhor (Pv 1.7). A palavra “temor” aqui não carrega a ideia de terror ou medo, mas sim respeito e reverência pela santidade e majestade de Deus e uma relutância de decepcionar ou desobedecer-Lhe. Jesus disse que quando conhecermos a verdade, ela nos libertará (Jo 8.32). Estar livre do temor vem de ser educado na verdade.






E educação não está ligada só às crianças, mas aos adultos também. “Somos eternos aprendizes, estamos em permanente processo de formação.”


Em sentido amplo, a educação poderia ser definida como socialização do conhecimento acumulado pela humanidade, englobando, portanto, a produção, transmissão e assimilação de informações. O que extrapola o âmbito escolar, sendo produzida a partir das necessidades imediatas da vida, sendo registrada também de maneira informal (sem forma ou norma), não possuindo critérios, horários, hierarquia ou sistema de avaliação.






Em contrapartida, temos a educação formal, institucionalizada pelo sistema escolar, onde o conhecimento é sistematizado, transmitido a partir de critérios e métodos, constituindo um saber cientifico.






Libâneo (Didática, 2011) relata sobre os tipos de educação:


•	NÃO INTENCIONAL – Influências do contexto social e do meio ambiente.


•	INTENCIONAL – Refere-se àquelas que têm objetivos e intenções definidas.






1.2 Pedagogia


Na Grécia Antiga, “por volta do século IX a.C., o legislador Licurgo organiza o Estado e a Educação...” (ARANHA, História da Educação, p. 38).






A palavra pedagogia se originou de “paidos” (“da criança”) e “agein” (“conduzir”). Pedagogos eram os escravos que acompanhavam as crianças à escola.


Na Grécia, havia dois tipos de educação: formação intelectual (Atenas) e formação guerreira e autoritária (Esparta). A Grécia clássica influenciou por muitos anos os conceitos e formas educacionais.






A península grega ficou sob domínio romano a partir de 146 a.C. A educação em Roma dava ênfase à formação moral e física (formação do guerreiro); o ideal de direitos e deveres.






Na Idade Média, a igreja era a única responsável pela organização e manutenção da educação.






Na Reforma Protestante em 31 de outubro de 1517 (século XVI), Martinho Lutero fixou nas portas da Igreja de Wittenberg, na Alemanha, as 95 teses contra a venda de indulgências. Houve um avanço na educação, quando foi destacada a importância de colocar a Bíblia acessível às pessoas. E o avanço da imprensa de Gutenberg que começou a imprimir cópias da Bíblia.






1.3. Didática


No século XVII iniciam-se debates no campo da educação com foco na importância de atualizar os processos pedagógicos. Vários nomes se destacam, como JOÃO AMÓS COMENIUS – bispo protestante, educador, cientista e escritor checo. Escreveu: Didactica Magna (1627) e estabeleceu uma ponte entre o conteúdo e a necessidade do aluno. É considerado o pai da didática moderna.






Na obra de Comenius é destacada “uma maneira de ensinar de forma direta e clara, mostrando a verdadeira natureza das coisas, partindo de suas causas para explicar os princípios gerais, tudo em seu devido tempo, aproximando o homem de Deus”.






Deriva da expressão grega “techné didaktik” – ARTE OU TÉCNICA DE ENSINAR. A didática é uma arte, uma vez que dá sentido ao conhecimento, mas é também técnica, já que constitui de um conjunto procedimentos que busca atingir objetivos, alcançar resultados práticos.






Daí podermos fazer a ligação entre educação, pedagogia e didática, pois já vimos que a educação engloba a produção, transmissão e assimilação de informações.






A pedagogia seria um conjunto de doutrinas, princípios e métodos da educação; um ponto de encontro e de construção de metodologias visando possibilitar a transmissão e assimilação de conhecimentos.






A pedagogia, sendo método, é um sistema de orientação, indicando caminhos para compor teorias, propostas de explicação para os fenômenos observados, levantando hipóteses, problemáticas e soluções. No entanto, para se efetivar como método, a pedagogia precisa da didática, portanto, técnicas, conjuntos de procedimentos.






A técnica seria, justamente, a prática necessária para efetivar o método, compondo o domínio de procedimentos e instrumentos. Assim, a pedagogia diz aonde ir e por onde passar para tornar a educação efetiva, mas é a didática que permite transitar de um ponto ao outro para percorrer o caminho, constituindo puro conhecimento técnico em sentido estreito.










2. DIDÁTICA EM NOSSA ÉPOCA – REFLEXÃO E DISCUSSÃO










Para entender e refletir sobre a didática em nossa época é importante continuar na história da educação.


Nos séculos XIV, XV e XVI predominou o humanismo, onde o saber crítico está voltado para um maior conhecimento do homem.


No século XVIII – ILUMINISMO (“ÉPOCA DAS LUZES”) os iluministas defendiam a criação de escolas para que o povo fosse educado, e a liberdade religiosa.






Jean Jacques Rousseau (1712-1778) (romance pedagógico) – Um dos principais filósofos do iluminismo e precursor do romantismo, escreveu Emílio, ou da Educação – onde expressou sua opinião em relação aos preceitos educacionais, mostrando como conservar a bondade natural humana através de um sistema educacional, sobretudo, voltado a formar o cidadão ideal. O centro passou a ser o homem, a razão e não Deus.






No século XIX – JOHANN FRIEDRICH HERBART- filósofo alemão que inaugurou a análise sistemática da educação e mostrou a importância da psicologia na teorização do ensino. Organizador da pedagogia como Ciência da Educação.






Libâneo cita que para Herbart: “a educação deve servir ao cultivo dos valores que a Nação, como espírito universal, detém; a educação deve, antes, subordinar-se à Razão do Estado; a educação é a alma da cultura, cujo fim é a formação humana dentro dos mais altos padrões éticos da nação, de modo que os indivíduos a ela se submetam e por ela se sacrifiquem”.






Na teoria de HERBART, a pedagogia ao assumir o status de ciência, dentro de um contexto da época - influenciado pelo pensamento de Hegel e Mark: “a única razão da existência do indivíduo é sua utilidade para o Estado”, a pedagogia ultrapassa os limites geográficos, culturais e religiosos além dos valores das famílias, atribuindo-se o direito de dizer o que o ser humano é, para que e como ele deve ser educado, além de estabelecer também o currículo – o que deve e o que não deve integrar o programa de estudos.






Neutralidade? CUIDADO!!! Todo sistema de governo se coaduna com um equivalente sistema de educação.






No século XX temos a ESCOLA NOVA (1920) (movimento histórico e cultural) – idealizada por ADOLPHE FERRIÈRE. Aparece como oposição aos métodos tradicionais voltados para o professor, que oprimia os alunos. “Para ele, o ideal da escola seria o de libertar o aluno da tutela do adulto para o colocar sob a tutela da própria consciência moral”.






A corrente pedagógica predominante no séc. XX e que chegou até nós é o CONSTRUTIVISMO que deriva das teorias:






- EPISTEMOLOGIA GENÉTICA criada por JEAN PIAGET, suíço, formado em biologia com estudos na psicologia voltados à educação. Fez pesquisas sobre o desenvolvimento biológico do indivíduo ao longo das fases iniciais da sua vida – criança e adolescência. Essa teoria foi desenvolvida por meio de experiências dos estágios de desenvolvimento da criança e adolescente: Sensório-motor (0 a 2 anos) / Pré-operacional (2 a 7 anos) / Operações concretas (7 a 11 anos) /Operações formais (12 anos). O conhecimento se dá por assimilação (incorporação de objetos no mundo exterior a esquemas mentais preexistentes) e por acomodação (modificação dos sistemas de assimilação influenciados pelo mundo externo).






- SÓCIO-HISTÓRICA de LEV VYGOTSKY, teoria em que o desenvolvimento humano se dá por meio das relações sociais que o indivíduo mantém no decorrer de sua vida; são interações inter-pessoais.






No Brasil, temos:






- Paulo Freire (1921-1997) – Reconhecido internacionalmente, autor da pedagogia do oprimido, defendia como objetivo da escola ensinar o aluno a “ler o mundo” para poder transformá-lo. Condena a “educação bancária”. Desenvolveu um método de alfabetização de adultos. Pensamento pedagógico assumidamente político.






- Emília Ferreiro (1936-) – Técnica para a alfabetização de crianças: “O desenvolvimento da alfabetização ocorre, sem dúvida, em um ambiente social. Mas as práticas sociais, assim como as informações sociais não são recebidas pelas crianças” (1996).






Reflexão e discussão: “A pedagogia como ciência da educação tem uma história recente e é um grande ‘guarda-chuva’ sob o qual estão a filosofia, a metodologia e o currículo.”






a. A pedagogia como ciência da educação tem influência de onde?


b. A didática utilizada tem conduzido os alunos para onde?


c. O que a Bíblia nos ensina sobre educação, pedagogia e didática?


Precisamos resgatar a cosmovisão bíblica da educação. EDUCAÇÃO POR PRINCÍPIOS (EP) tem esse objetivo - antecede o surgimento da ideia de pedagogia como ciência da educação.






PAUL JEHLE (um dos mentores da EP) comenta que EP “é um método histórico, aplicado de forma claramente reconhecível nos primeiros séculos das colônias norte americanas e que tal abordagem relaciona as verdades da palavra de Deus como fundamento para o conteúdo do currículo escolar. Em outras palavras, não importa qual seja o conteúdo, a palavra de Deus é o fundamento para a sua origem, propósito e estrutura.” (Borges, 2015).






“Paul Jehle afirma com propriedade que existem apenas duas filosofias de vida, de educação e também de governo: a filosofia cristã e a filosofia anticristã. Muitas são as religiões e filosofias, entre estas o materialismo e ateísmo. Entretanto, para Paul Jehle todas elas são apenas variações de rótulos e a raiz de todas elas é a filosofia contrária a Cristo, ainda que muitos seguidores inadvertidos não neguem a Cristo de forma consciente. Assim sendo, muitos cristãos envolvem-se com as ideias e práticas anticristãs e não se dão conta disse. Na educação isso não é diferente. A seguir, um esboço contrastando estas duas visões:” (Borges, 2015)
















	
CRISTIANISMO




	
ANTICRISTIANISMO








	
1. O arrependimento do pecado é a forma de mudar o ser humano.


A mudança ocorre no interior para o exterior, do coração para o ambiente.




	
1. Adaptar ao ambiente é a forma de mudar o ser humano. A mudança ocorre do externo para o interno – do ambiente para o coração








	
2. A fé em Deus traz soluções para nossos problemas.


A Sua Palavra e revelação são absolutas, a Ele pedimos por sabedoria.




	
2. Fé no ser humano traz soluções para nossos problemas. O ser humano consegue salvar a si mesmo. Poucos têm a sabedoria para discernir o que é melhor para os demais.







	3. Concordância interna com Deus por meio da obediência nos separa do mundanismo e nos prepara para trabalhar com os outros.
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